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fll Por MARI A d e senho s d A e . cASTANÉ • 
a====~~~~~~ E BE quizera mascarar-se· 

B
. Bebé pedira e os pedido~ 

de Bebé, misturados com 
beijos, são como se f Ossem 
órdens. 

- «De Pierrot, para se­
res o par de tua irmã, 
queres, meu filho?> Po­
rém, Bebé concentra-se. 
Revia o trajo da il'mãzita, 
o lindo vestido que a mãe 

lpe comprara, um costume branco, o branco lei­
toso das sedas ligeiras, duma luminosidade tão 
linda, pompons, fitas. • • Dir·se·ía o produto má· 
gico duma varinha de condão, com a frescura, a 
ligeireza, a fragilidade dum lindo sonho. Mas Bebé 
num trejeito de enfado, subitamente, exclama : ' 

- «Não, oh não 1. . . De Pierrot não quero ! 
Sabes de que queria, .Mãezinha? ! Queria de ofi­
cial!• 

Bebé queria ser aviador, subir alto, muito alto. 
seguindo, descuidadamente, um caminho radioso, 
ao alado capricho da sua fantasia. Seria como um 
passarito ! Voar, voar muito alto, ir longe como se 
fôra uma andorinha ! Contudo, tle hesitava ainda. 
A Mãe interrogava-o com os olhos. Nisto, resolu· 
tamente, o Bebe exclamou: - «Quero, quero ser 
oficial; daqueles que tt m espingarda, que têm es­
pada, dos que são valentões, que brigam; e Bebé, 
no auge do entusiasmo, brandi3t em gestos rápi· 
dos, essa espada de sonho, a espada .que antevia 
iDl'encível. 

Por vezes, nesse festivo dia de carnava~ Bebé 
> lgara viver um lindo conto de fadas. 

Oh. que deslumbramento ao entrar nos salões 
da cmatinée» infantil! Um mundo liliputiano um 
mundo elegante, movia-se em seu redor:-Árle­
quins, «pierrettes• , ciganas ... Bebé sorria... Os 
espelhos reflectiam o sorriso enlevado do oficial gar­
bos(), Tan1os «confettis•, tantos, amarelos, encar­
nados, verdes!. •• Como era bom o carnaval! As 
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A Princezinha e o Camponês 
Conto que minha mãe me contou 

por MARIA DO ROSARIO 
:1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 li desenhos de CASTANÉ 

. . . Princezinha caprichosa, 
Das mais bonitas que havia, 
Pediu ao pai, certo dia, 
Uma festa sumptuosa. 

Um baile, um divertimento .•• 
Brindando com alegria 
Os quinze anos que fazia. 
Deu o rei consentimento. 

Tal pedido, calculai, 
Quem o não satisfaria?! 
Se a princesa é que pedia 
E o velho rei era pai?! 

O dia de anos chegou 
com tle a hora marcada. 
E, então, entusiasmada 
A princesa delirou. 

Toda de Yerde vestida, 
O cabelo em caracois, 
E, por terem tanta vida, 
Os olhos, eram dois sóis, 

Iluminando. o salão . 
Já no seu trôno sentada, 
Era a princesa uma fada 
Aguardando o beija·mão. 

Alto o trôno. Em volta dtle 
Muitos gentis cavaleiros, 
Que querem ser os primeiros 
A beijar tão fina pele. 

Depois da praxe cumprida, 
Assim falou a princesa : 
<0' minha gentil nobreza, 
<t.Vós que desprezais a vida. 

cE mil vezes, por amôr 
«Da vossa Pátria e do Rei. 
«Tendes mostrado o valôr 
cDo vosso braço, dizei : 

<Será presente mesquinho 
•Um beijo meu? - Qu'reis mere­

cê-lo? 
éFazei um discurso belo 
«Como a voz dum passarinho. 

cSeja a porta descerrada 
«E entre, entre, quem quizer ... 
«Archeiros, dai livre entrada 
«Todos podem concorrer. 

«Está um beijo a concurso 
«Dá-lo· hão meus régios lábios ... 
~Espero, anciosa, meus sa bios; 
«Venha o primeiro discurso ! 

Logo um discurso começa: 

«Sóbte uma f lôr que embeleza 
«A mesa do meu trabalho, 
cPoisou, Senhora Princesa, 
«Uma gotinha de orvalho. 

"Fui de mansinho apanhar 
"A gotazinha do Céu, 
«Para com ela orvalhar, 
«Senhora, o coração meu. 

«Mas essa góta Ião pura, 
<Tão pura como um cristal, 
•Le'Jantou vôo para a altura . .. 
«Era o teu bel/o real/ 

Mas eis que tudo emudece ! 

E' que dera ali entrada 
Um velhinho, um aldeão, 
Trazia ao ombro uma enxada 
E com ~le um rapagão. 

Ao verem·no uns fidalgotes 
Começam de motejar, 
Sendo, afina~ seus díchotes, 
Mais reles, sem comparar, 

Do que o burel já coçado, 
E com grandes remendões, 
(Mas mesmo assim asseado) 
Do fato dos aldeões. 

Era o caso que o velhinho 
Viera da sua aldeia 
Pisando um rude caminho 
Trazido por esta idéa: 

Como inda não conhecia 
A menina e Princezinba, 
Tinha escolhido êste dia 
Para a ver! Eis ao que vinha. 

E diz o velho aldeão · 

«Minha Menina e Princesa, 
•Aceitai dum carnoones 
<A sua pobre riqueza . .. 
E, vai, pôe·lhe a enxada aos pés. 

«Vem polida como um espelho, 
«Veja Vossa Senhoria 
«E de lzdar todo o dia,· 
<iMas agora Já estou velho/, •• 



«Foi sempre o meu f?anha pão, 
«Não é um sacho, nao é. 
•E', senhora, o coração 
«Do «Tio Manél do Zét 

cEste raoaz, que aqui vem, 
cE' o meu neto, Senhora. 
cO filho da minha Aurura, 
«0 lindo nome da Mãe. 

cTrouxe-o para vir tocar 
«Aquelas modas bonitas 
•Que faz quando anda a guardar 
cld no monte as ovelhitas. 

«E 
1
uma que /ex-, pelos jeitos, 

«A Serrhora Princezinha/ 
.. eh 1 rapae a flauta aos queit"os 
«E toca o tua modinha/ 

E o neto do «Ti Mané), 
Cantou a sua canção. 
Era dôce como o mel 
Comovia o coração. ' 

Fica a Princtsa encantada 
E, logo. ali, quer' saber: 
- •Onde é que fôste aprender 
«Essa tão doce toada ? 

- «Eu senhora, foi nos montes 
«No chilr'ar dos passarinhos, ' 
«No cantar dos ribeirinhos 
«No próprio gemer das f~ntas ! 

«Em todo ~ste Portugal 
cNt'io há, Senhora Princesa, 
cUma outra car1çao igual 
cA' que canta a Natureza.' 

«Tudo no campo ergue a vo:c. 
«São os bois, as ovelhinhas· 
«Cantam no moinho as mós' 
«Mesmo as Proas rastelrlnh~s: 
«Por elas vassando o vento, 
«Também dese/am cantar 
«E soltam brando lamento . .• 
« ... Cantam as oombas no ar 1 • •• 

cloiro, magestoso, belo, 
«De manha, mal se levanta, 
«O sol, brilhante, amarelo, 
«Até oarece que cantai 

«A iluminai toda a serra 
Embala, cantando, a mae ••• 
«Batendo a cavar a terra, 
«A enxada canta também, 

«Canção como nunca ouvi. 
«No seu pôço canta a nôra. 
<Foi no camno que aprendi 
«Minha toada, Senhora/ 

Diz o velho, boquiaberto, 
Enquanto o rapaz falava: 
cNao é por ser o meu neto 
cMas por esta é que eu 11ao es· 

p'rava/ 

«Ele, inda fala «mais bem> 
cDo que se /ôra um Doutor I 
«Ora o raoaz /. . . Sim senhor, 
cf!onitas /alas que tem/ 

e Torna, contente, o velhinho: 
«Senhora P1 incesa, adeus, 
«Vou para /unto dos meus, 
•Meto-me /d a caminho .•. 

«A ver se a riba chegamos, 
«Antes das A•1é-Manas. 
.. Deus guarde por multas a11os 
•E bons, Vossas Senhorias I 

«Esperai, - Disse a Princesa 
«Rétifais sem vos dar nada? I 
«Déstes-me a vossa riqueza, 
«O coração: - vossa enxada, 

•E de mim o que levais? I 
•A vossa enxada de pobre, 
«Sera mais um escudo nobre 
«Na saia de armas reais/ 

«Ides ver o que vos dou 
"Só depois podereis ir/• 
Nisto á enxada se apoiou, 
Desceu do trôno, a sorrir. 

Baixou·se para beijar, 
Com os seus lábios de rosas, 
Umas mãos velhas calosas, 
Que s6 sabiam cavar 

Os duros torrões do monte: 
As mãos desse «Ti Manel•, 
E chegou-se ao neto dêle • 
Também o beijou na fronte. 

Depois, muito comovida, 
Assim falou a Princesa: 
- «O' minha f?entit nobreEa, 
e Vós que desp1e2ais a vida 

•E mil vezes por amôr 
«Da vossa Pótna e do Rei, 
«Tendes mostrado o valôr 
Do vosso braço, dizei ..• 

«Meu presente era mebquinho, 
«Pois bastou oara merecé-lo 
«O discurso simples, belo, 
«Dum camponés /d veihinho. 

cE bastou ao mocetão 
cO /alar da Natureza 
«Para ter, por gala1dt10, 
«O beijo duma P1 incesa I 

Este •Tio Manel do Zb 
cNao serd o exemplo "Ivo 
Da força, 'llrtude e f e? 
Pois foi por esse motivo 

«Que as suas mãos eu bei/ei I 
•Bei/á·las-ia mil oezes, 

• 

«Porque as mtlos dos camponeEes 
e Valem como as mtlos dum Rei I 

«Um tem o ceotro na mao, 
cOs outros leem uma enxada, 
cUm dá·nos o cérebro e a espada, 
«Os outros dao-nos o Paol 

E foi assim que acabou 
a festa da Princezinha, 



,_ __________________________ .... __________________________________ .......................................................... ______________________________________________________________________ __ 

o Zeca e 

I -No grande baile infantil, 
no imponente palácio, 
do conselheiro Pancrácio 
e da Dona Eufrázia Gil, 

VII -Após tanta bisganada, 
muito fulo, brada: - ah, sim?! 
e o Zeca corre ao jardim, 
levando a sua fisgada. 

II - os filhos do Conselheiro, 
o Juca, a Cuca e o Zeca, 
que são levados da breca, 
fazem um grande berreiro. 

VIII - Dois minutos decorridos, 
volta de novo ao salão, 
com ar bastante pimpão, 
e modos muito atrevidos, 

o 

III - Mascarado de palhaço, 
dá cambalhotas o J uca, 
e, de b~ a Cuca 
dansa com desembaraço. 

IX - Com as mãos atrás das costas, 
diz, então, aos seus rivais: 
- Que não me bisnafam mais, 
faço com todos apostas! 

IV - O Zequinhas de Faz-Tudo 
tem vergonha e não faz nada; 
de expressãozinha amuada, 
mostra ser grande peludo. 

X - E puxando, em plena festa, 
da mangueira do jardim, 
encharcando-os, diz por fim: 
-a minha bisnaga é esta! 



• 

P
ELA estrada, eioombrada. e 
branca, perpassava a mlísica 
alegre e fresca duma canção da 
aldeia. 

Joneca abriu a janel!nha do 
,eu quarto e pôs-se a ouvir: 

Com um sol amigo, 
Nas manhãs de VCr«O, 
Ceifamos o trigo, 
colhemOs o pão. 

CeiJa. ceija, cei/adorl 
cantai, raparigas! 

Que o pão de Nosso Se11hor, 
Brilha nas espigas/ 

Joneca desc.-eu e dci.Jl.OJ-se ficar à 
porta da casa do alegre casal, a. ver 
pr.ssar o rancho, que continuava a 
cantar as can~es singelas, como a 
sua alm:nha branca e Ingénua. 

Jã iam longe os ceifeir~ e ainda o 
Joneca lhes diZia adeus. com o seu 
lcndnho branco. 

Depois ficou no ar o ~co das ce.nti­
gas e o Joneca gritou para o tio An­
tónio que. no hortejo, tratava das hor­
tul!c;as: 

- O' tio António! Para onde vai 
aquela gente? 

- Para a ceüa. meu filho ... 
Joncca ficou a pensar: O que seria 

a ce:fa? 

Abriu a cancela. o foi falar ao ve-
lhote. 

-Bom dia ... 
- Bom dia, Joneca. 
-T~o António: a ceila é um espectá-

culo bontro? 
- E' um trabalho, como a vl.ndima. 

Por JULIAO SELVAGEM 
ou outro qualquer, onde se emprega a 
gente moça, onde se trab:ilha. onde se 
canta. onde se ri ... 

- E pode ver-se? 
- Pode. O Joneca é que não. 
-Porquê? 
- Para ficar por lá, estorricado com 

o sol? Ná ... Para se ..-er h ceüa é pro;­
c!so apanhar multo calôr e o Joneca 
não está. aoostum.ado a. Isso ... 

- Então aqueles homens? Aquelas 
mulheres? ..• 

- E' aent.e afeita ao campo, cria­
dU1ha ao sol. Não vê que sfio da côr 
ela ct'oa? R.espiram sol e as suas mãos 
cheiram á. terra. o Jonec:i. só vem aqui 
pn.s.<:ar o verão e anda. sempre gua:-­
dadlnho do tempo. 

- ~ LLsboa também ap:inho multo 
sol ... 

-AQUi é outra coisa. E' mais forte. 
Está. mais pertinho da gente. Deus 
pôs o sol ma!s Jun!() da. terra, onde 
êle é preciso para amadurecer o trigo. 

Joneea. não insistiu e foi para casa 
a-fim de tomar a sua habitual caneca 
de leite de cabra. 

lw almaço falou-se de um pe.s.seio 
1\ «fazenda. do t!o Anastâclo, no dia 
&eau!nte. Ali havia boas sombras onde 
poderiam comer. sôb ns oereJetras, de 
onde se via correr a levada que dava 
ma.is frescura ao lugar. 

- Joneca. Vamos ver ceifar o trigo 
-dl.ssc o tlo António. 

-Quando? 
-Amanhã, à hora do almaço. E' 

perto da seara e debalxo das cerejei­
ras niio hã sol 

Logo de manhã lã estavam nn «fa­
zenda». 

o rancho dos ceifeiros já trabalhara 
e Joneca continuava a ouvir canttlr. 

Era lindo o quadro! 
As <'Spfi{ls brilhavam ao sol daque­

la manhã. Os celfadores. numa, fila 

enorme, ao lado uns dos outros. cor­
tavam M espigas, que !am juntando 
no braço livre. 

Quando já eram mwtas, poi.savam­
nas no chão e lá ficavam - montinho 
nqui, montinho all- à espC'ra que as 
fôssem buscar. 

- O' tio Antón'.o ... e o que 1a7.em, 
agora. 6s espigas? 

- Apanham-se e levam-~e para jun­
to da eira. Ali ficam à ei;pl'ra dos ma­
lhadores. 

-Nalguma casa? 
- Nil.o, Joneca. Faz~m-sc «rulhel-

ros». 
- «RulheiroS»? 
- Sim. Os «rulheiros» constituem 

montes de espigas, dispostas C'm cir­
culo, de!xando a parte do grilo para 
o centro. 
-E depois? Depois? ... 
- Depois. quando o trigo deve ser 

malhado, levam-no para a eira e ai 
espalham-no de forma que se vejam 
todas as espigas, em camadas segui­
das. atraz umas das outras o princi­
piam a debulha. 

- Descascam as espigas? 
- Fazem saltar os grãos. 
-Como? ./ 
- Oom os mangua!S. 
- Isso o que é? 

, \ ....... , ~ , ,, 



- Os manguals - ou malhais, como 
algumas pessoas lhe chamam - são 
umas varas que na ponta u:m uma 
correia prêsa a outro pau, mais pe· 
quenino, que é o que bate sôbre o tri­
go; é com Isso que os malhadores vão 
malhando o trigo, fazendo estoirar a 
casca. ou casulo. e separando o grão. 

- Eu gostava de ver, tambem. 
- Isso talvez só lá para Setembro. 

Um dia, quando calhar, há-de ver. 
- Mas, ó tio António: depois o trigo 

fica misturado com a palha, não é 
verdade? 

- Não, meu filho. 'Ioda a palha é 
tirada com os ancinhos. 

- Ah 1 E depois de t~m a palha fó:n. 
e fica. o trigo? t 

- Nada. so delta fóra. A palha é 
para dar aos an!mais - ó o seu pão. 
Noutras terras, onde os animais i;ão 
poucos e o trigo é muito, fazem far­
dos e vendem-nos paro. onde nilo hé. 
como. por exemplo. Lisboa. 
· - «Aqui, como há pouco trigo, é :1 
pallla aproveitada p:ira os nossos bi· 
c,hos. De mínclra quo se apanha, bate· 
se para cair o tr~go que está dentro 
dela o guarda-se. A outra palha. miu­
da, que o ancinho mio traz. fica no 
trigo; mas. como este não pede ficar 
com Impurezas. tem que se escolher. 
Entã.o. quando hã vento, com umas pi\s 
atira-se o trigo ao ar. O vento leva 
para longe o lixo e o trigo ca! limpi· 
nho. 

cSó depois disso o trigo é apanha· 
do e guardado nas arcas. Um dia, 
quando é precLso. o burro carrega os 
•••• ••••••• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, •••••••••••••••••• _ ••••••• '.!!!li~ 

ADIVINH~ 

Meus m<'ninos : - Vl·jnm S" dcsco­
cobrcm onde se t'ncontrli. o cornaca 
ctés1 r <'ll'f<1nte. Corna<:<1. :;ignihca tra· 
tado1· do elefantes. 

'1 

Pf\Rf\ OS MENINOS COLORIREM 

i aros e segue com éles para a serra. 
onde está o moinho e de onde o trigo 
;>ai fe!to farinha. com que se faz o 
pão que o Joneca come. Mas tudo l.sto 
se faz aqui e nas outras terras peque· 
nas. porque nas terras grandes, onde 
o trigo é muito, a màqulna sub~tl:ui 
o homem - mas é mais fc!o». 

- Tanto trabalho que o trigo à(, ! 
- Sim. mw filho. Muito trabalho. O 

1 rigo dá t,octas esms canselrali, que a 
gente passa a cantar, vorque a. rtqu<',~:\ 
do;; pobre;; 1' Q"~ rico~. - e o P1l?! 

Ni..ma dia, ju quás\ no fim do ':cnio. 
o Joneca viu malhar o trigo e tlrnri•m· 
no da eira. üoirac\lnho e lu~ldlo. e 
quando, na manha 11egu!ntc. i;ç apro· 
xlmou da eira. fci fugir uns paraali· 
tos. quo esvoaçaram por sôbrc a sua 
cabeça, pipilando, assustadinl1os. 

- Diga-me. tio António· que há ali 
para atrair os pardais. 

• • F 1 

- Grãozinhos de trigo. que se não 
apanham. Ficam sempre - e ainda 
bem que ficam, para que os pardais 
possam ter pão. 

-Também êles - murmuro" o Jo­
neca. 

-Sim. meu !Uho: tambem êles ... O 
trigo 6 o pão de todos - de toda a. na· 
~ureza. At6 um craveiro que se tenha 
partlpc> ... Se apanharmos o pé, se o 
abrirmos e lllc me~rmos na fenda um 
grã-0zinho de trigo. podemos salvar­
lho o. vida, metendo.o na àgua. o grão 
de trigo incha, abre, cria raízes e o 
era velro a.provclta-as para continuar 
vivendo. Depois mete-se na terra, 
com cuidndo, rega.se e está salvo. 

- E' como os médicos fazem a gen· 
to ... uma operação - disse sorrindo o 
pequeno. 

- S!.m, porque tudo o que \'ive me­
rece que se não deixe morrer. Deus 
deu-lhe a. vida - os homens devem 
comerv~r-lha. 

M • • 
O CARNAVAL DO BÉBÉ (Contt11uac:ao 11a pagina 1> 

surpentinas, numa fuzilaria constante, entrelaçavam-se, caíam, for­
mando, na policromia do conjunto, desenhos e arabescos bizarros! 

Bebé acariciava a espada, nao tinha medo. . . Uma p1errette, 
floco de neve, per ida neste mundo liliputiano, aprox1mcu-se. Che· 
,!!ou-se mais e mais, até que da bisnaga saíu um esguicbo de éter. 
Bebé sentiu um intenso ardOr nos olhos; as lágrimas salta1am·lhe e 
chorou, chorou muito, ao mesmo tempo que ouvia risos e a mãe di· 
zer-lhe:-<~ntão, Bebé, um oficial não chora! Que vergonha! ... > 

Carnaval, eterno engano, quadra ilusória, onde, como Bebé, tan· 
tos aspiram ser o que não podem ! 

\ 



.-----------------------·-------------- - .--------------------------------------= O o 'O NTRACTO D A S GALINHAS 

- Por José A. Vale 

N
o tempo em que o àinheiro 

principal era o pataco, as ga­
linhas, vendo-se bastante per­
segui d as pelos donos dos 
campos, que as não podiam 
suportar em virtude dos pre­
juízos que elas causavam 
nas sementeiras, resolveram 
fazer um r.ontracto. Isto coín· 
cidia com a época em que os 

ovos eram muito baratos e bastante procurados. 
Muitas das galinhas, a princípio, como sinal 

de protesto contra a perseguição que lhes fõra 
movida. tinham resolvido deixar de pôr. Mas, 
como algumas das camaradas iam faltando, cada 
vez mais, as sobreviventes retiniram-se todas no 
recanto dum quintal e trocaram várias impressões, 
a-fim-de evitarem o llegro futuro ... que lhes es· 
tava destinado. 

Por fim, uma das mais velhas, de pescoço pe­
lado, crísta tombada, e olhar muito matreiro, 
disse : - «Meninas, estamos todas condenadas a 
repousar, brevemente, na pança dos nossos 
donos/ ... 

As nossas patrôas, indignadas, atendendo a que 

não ttm abundância de milho para nos sustentar 
na capoeira, passam a afiar a faca no alguidar e 
darão cabo de nós ou então, mandar-nos-hão para o 
mercado, onde uma sorte igual nos espera. 

Os vizinhos, a continuarmos assim, furiosos, aca· 
bam por nos dizimar. 

Portanto, olhai, minhas amiguinhas, tenho cá 
andado a pensar e a cogitar que só nos poupa­
rão a vida, se todas -enveredarmos por um cami· 
nho que, unicamente, temos a seguir. 

Desenhos de Castaft6 -

- «E qual é?! •.. > preguntaram todas, em côro. 
- E' resolvermo-nos, todas, a pôr bastantes 

ovos. E, apenas acabemos de os põr, desatarmos 
logo, a anunciá-los, bem alto, com o seguinte 
dizer: -«Trés-trts, por um pataco? ... Trts·trés, 
por um pataco? •.. Trts·trés, por um pataco ? ! •. . > 

- cE dará isso resultado?• - preguntou uma 
das mais novas. 

-«Olé se dá ... Com éste anúncio - trt!s 
01;os por um pataco• vtem que damos um bom 
rendimento e, ao mesmo tempo, acudimos ás pes· 
soas fracas que os desejam sempre fresquinhos. 
Em face disto, a nossa vida será poupada. Podeis, 
pois, estar bem crentes nisto, minhas lindas me· 
ninas;. 

- cMuito bem. Muito bem. E' assjm mesmo! ... • 
- aplaudiram todas as outras, muito satisfeitas. 
E assim foi. 

Ora, como as galinhas foram bem sucedidas, 
e, desde êsse tempo, ainda não conheceram a des· 
valorisação e a mudança da moeda, é por isso que 
elas, ainda hoje, apenas acabam de põr um ovo, 
começam logo a dizer bem alto: - T rés-trt!s, por 
um pataco? . . . Trés-trts, por um pataco?,., 
Trés-trts, por um pataco?/ • .. 

... 
Quando a vida desafina, 
<e ndo entra bem no relho>, 
não te envergonhes de ouvir, 
dos velhos, o bom conselho. 
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